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O tabagismo é prevalente em todo o mundo e aproximadamente, um terço da
população adulta consome tabaco. Sendo os hábitos tabágicos, um dos grandes
fatores de alteração, tanto na acidez (pH), como também no respetivo fluxo,
centralizámos o nosso estudo nestes mesmos pontos.

Neste estudo, pretendeu-se investigar o impacto do tabagismo no pH bucal e as
consequentes alterações. A questão central que orienta a nossa pesquisa é:

“Qual é o impacto do tabagismo ao nível do seu pH bucal e como esta alteração
afeta a saúde dos fumadores em comparação aos não fumadores”.

Os participantes foram divididos por dois grupos: 
Grupo A (controlo) - participantes não fumadores;
Grupo B (experimental) - participantes consumidores de tabaco;

Primeiramente, foi fornecido aos participantes, um questionário que nos
permitiu obter informação de forma anónima e confidencial e depois instruiu-se
o participante a fazer a própria colheita salivar.

Após a receção dos tubos, realizou-se a calibração do potenciómetro para a
validação dos resultados.

Realizada a fase analítica, procedeu-se à análise estatística através do programa
informativo SPSS, de forma a poder exprimir parâmetros de estatística
descritiva.

O grupo experimental foi composto por 37 pessoas e o grupo de controlo teve 67
pessoas , sendo que se verificou que o tabaco tradicional foi o tipo de eleição. 

A maioria dos alunos fumadores, cerca de 40,54% começaram a fumar há 1-2
anos. Averiguou-se que a maioria dos alunos fumadores consome entre 5 a 15
cigarros por dia. 

Para realizar o teste de hipóteses, foram executados testes estatísticos não
paramétricos para averiguar quais as hipóteses a serem aceites e aquelas a
rejeitar.

Chart 1. Label in 20pt Calibri.

O principal foco reside na medição e comparação do nivel de pH bucal, entre os
estudantes que fumam e aqueles que não fumam na Egas Moniz (H1).
Complementarmente, foram estudadas mais hipóteses, para averiguar se
existiam diferenças estatisticamente significativas entre o pH e: 

(H2) - Principal Tipo de Tabaco consumido;
(H3) - Tempo de Consumo;
(H4) - Frequência;
(H5) - Quantidade;
(H6) - Valores de pH bucal entre fumadores - comparação entre o sexo
biológico;
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Posto isto, após a interpretação dos resultados, podemos concluir que o nosso
estudo apenas apresentou diferenças estatisticamente significativas
relativamente à frequência com que o fumador fuma (hipótese alternativa 4),
contudo na literatura não existiu nenhum estudo que sustentasse o resultado
obtido. 

Quanto à hipótese 1, encontraram-se estudos que comprovam que, de facto, o
pH não altera significativamente devido ao tabaco, isto devido à presença de
iões de bicarbonato e fosfato que permitem a capacidade tampão da saliva.

Apesar dos resultados não terem sido os expectáveis, acreditamos que este
projeto contribua significativamente para uma melhor compreensão dos
impactos do consumo de tabaco na saúde dos fumadores.
Méritos:

Método de colheita (acessível e indolor).

Possíveis melhorias no estudo:
Faixa etária dos participantes alargada;
Critérios/restrições mais específicas no procedimento de recolha de
amostra;
Colheita de amostra em jejum.
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